FERNANDES, João Paulo; ANACLETO, Regina; MELO, Teresa Osório de – Santuário do Divino Senhor da Serra de Semide: história, devoção e espiritualidade. Semide: Comissão Administrativa do Santuário do Divino Senhor da Serra, 2011. 115 p. by Francisco, Elisabete Correia Campos
264
Estes três volumes sobre espiritualidade cruzada com arte demonstram a importância do 
culto católico português nos santuários. Poderiam formar uma trilogia, no sentido em que provam 
o papel de relevo do catolicismo nacional através de três exemplos distintos geograficamente: um 
em Semide, o Santuário do Divino Senhor da Serra; o segundo, em Penedono, o Santuário de Santa 
Eufémia; e o terceiro em Braga, o Bom Jesus do Monte. Os três santuários referidos são excelente 
exemplo quer de turismo religioso – sobretudo o último – quer de uma existência com traço 
dominante que é o da ruralidade, pelas zonas que os envolvem. Mas, acima de tudo, provam que 
o ser português inclui uma carga mística profunda, o da busca de Deus através do culto religioso. 
Um santuário implica algo mais que o simples local de culto e fé. Significa, em todo o seu 
aspeto devocional, peregrinação, promessas, oferendas… a própria ascese num caminho doloroso 
(com esforço físico, quando se trata de promessas, algo muito comum no passado, pois nos dias 
de hoje estão mais ligadas a ofertas materiais) rumo ao encontro com o divino. E, muitas vezes, 
local também de feiras, de “farnel e pé de dança”, de paisagens deslumbrantes, de turismo – que 
chegam a incluir hotéis –, e publicações como estas, que pretendem não só divulgar os próprios 
santuários, e atrair mais fiéis, como denotar investigações ou estudos que há muito faltavam sobre 
estes locais sagrados de peregrinação.
A primeira obra, Santuário do Divino Senhor da Serra de Semide, foi escrita por três autores: 
Regina Anacleto e Teresa Osório de Melo, ambas estudiosas da área religiosa, sociológica e 
artística do santuário, e João Paulo Fernandes, o capelão do templo. Albino Cleto, Bispo emérito 
de Coimbra esboçou um breve prefácio, em que atesta “qualidade e valor” ao presente estudo. 
A obra divide‑se em três partes, que acabam por ser bem distintas, já que numa primeira fase, 
“O Senhor da Serra. Arte e Património”, aborda‑se todo o historial d’O Senhor da Serra, numa 
narrativa bastante descritiva, desde a devoção inicial à imagem de um Cristo que estava, no século 
XVII, em Ceira, proximidades de Coimbra – onde se localizava também o mosteiro de Semide, 
ocupado por monjas beneditinas –, na posse do casal Martim (ou Martinho) Avô e sua mulher 
Maria Guilhalme, até ao momento em que se ergue uma cruz, que ficaria conhecida como a 
“Cruz de Longe” e todo o processo de construção da igreja e santuário, à devoção a esse Cristo 
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que “agoniza numa cruz de pedra, deixando cair a cabeça para mostrar o cabelo negro que cresce, 
como diz a lenda, todos os anos.” (p.16) Salienta‑se o facto de a igreja não obedecer a um estilo: 
“teve‑se apenas em vista uma construção agradável. Quem olhar para o esguio da torre supor‑se‑á 
em frente dum gótico flamejante; quem examinar os capitéis e cachorros julgar‑se‑á em frente 
duma construção românica. O forro do corpo da capela é dum certo sabor românico mas já o 
da capela‑mor, apainelado como é, parece do século XVII.” (p.18). Depois de todo um longo 
processo descritivo sobre o historial do santuário – onde se incluem questões como a existência 
da Comissão Administrativa dos pertences do Santuário (extinta com a nacionalização dos bens 
da Igreja, após a implantação da República), ou ainda como os custos de certas remodelações ou 
encomendas – conclui‑se que, apesar deste impor‑se pelo seu todo, a capela do Divino Senhor 
da Serra assume‑se como o eixo central do complexo.
A segunda parte desta obra com pequena dimensão física, espécie de “livro de bolso”, 
intitula‑se “Ex‑votos narrativos”, abordando o universo sociológico do templo. O que se entende 
por um ex‑voto, no sentido mais lato, é “tudo o que o crente oferece à divindade em reconheci‑
mento por graça recebida” (p.53). Este interessante capítulo foca esses ex‑votos como fazendo 
parte das angústias existenciais do ser humano, que se interroga sobre a origem e o sentido da 
vida, bem como sobre a sua vulnerabilidade. São, precisamente, os votos, promessas, romarias, 
oferendas, sacrifícios, pedidos, a Deus e aos Santos, que “materializam” o mistério da entrega a algo 
Superior que conduz e orienta a vida humana. É onde se torna visível a relação entre o divino e 
o humano. Esta parte da obra dedica‑se a todo o conjunto histórico‑antropológico e etnográfico 
do ritual que se opera no santuário. Dão‑se exemplos pertinentes, para a compreensão do próprio 
percurso religioso da atuação dos crentes: se por um lado, ao longo dos séculos XVII e XVIII os 
painéis votivos são casos de ex‑votos, ao longo da segunda metade do século XIX deixam de ter 
a importância de outrora, para sofrerem o golpe fatal no século XX, com a fotografia, que passa, 
assim, a substituir a produção dos painéis votivos. Importante a observação da autora: “Mas pela 
fotografia não se figuram os acontecimentos, apenas as personagens que neles intervêm. Perde‑se 
a riqueza intrínseca dos quadros votivos, enquanto objectos históricos de memória.” (p.57‑58) 
Note‑se que o motivo dominante dos votos ao Senhor da Serra eram as enfermidades, apesar de 
existirem sempre outros motivos, de acordo com a situação ou vivência humana: “Entregavam‑se 
tranças de cabelo, votos feitos pelos doentes: feita a promessa e alcançada a graça, chegava a hora 
de a cumprir. Entregava‑se o dinheiro de uma junta de bois por se ter obtido a graça de o filho 
ficar livre da tropa.” (p.85). O cumprimento de promessas era, assim, em agradecimento pela cura 
obtida, pelo regresso de uma viagem atribulada, por um parto difícil ou por um parto feliz, ficar 
livre de dívidas, não ir para a guerra, não exercer o serviço militar, maleitas do gado… 
No último capítulo, escrito pelo capelão João Paulo Fernandes, com a colaboração da 
Comissão Administrativa do Santuário do Divino Senhor da Serra, o tom torna‑se mais religioso 
ou poético, não deixando de ser elucidativo. Nota‑se que desde o século XVII até às aparições 
de Nossa Senhora, em Fátima, o Senhor da Serra foi o maior Santuário da região do centro 
de Portugal. Os romeiros vinham, sobretudo, de Coimbra, Aveiro e Leiria. Era nos meses de 
novembro e agosto que o santuário sofria o maior afluxo de peregrinos. Em novembro, pela 
novena dos santos, e agosto a romaria de 15 a 23, na festa do Divino Senhor (a romaria deste mês 
associava‑se à festa da Assunção de Maria, padroeira do Mosteiro de Semide). O capelão adianta, 
contudo, que a partir dos anos sessenta do século XX a afluência de peregrinos baixou, deixando 
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saudades dos tempos áureos das grandes romarias. Preocupado com a situação deste decréscimo 
de afluência ao Santuário, sinal dos tempos (“A cultura actual tenta excluir Deus e, neste relativismo 
difundido, andamos sem norte!”, p.92), o autor busca textos sagrados dos Evangelhos, bem como 
palavras proferidas pelo Papa Bento XVI, justificando que a Vida está na cruz: “Queridos amigos, 
muitas vezes a Cruz assusta‑nos, porque parece ser a negação da vida. Na realidade é o contrário! 
Ela é o ‘sim’ de Deus ao homem, a expressão máxima do seu amor e a nascente da qual brota a 
vida eterna.” (p.93). Assim, o capelão João Fernandes faz um apelo elucidativo ao leitor atento: 
“Subamos ao Monte do Senhor: ao Divino Senhor da Serra! Lá O encontraremos e tomaremos 
consciência que a vida nova não nasce de ‘baixo’, mas sim do ‘alto’”. 
Cada capítulo é entrecortado por diversas imagens do conjunto do Santuário, bem apelativas. 
O livro é fácil de manusear, de fácil e pequeno porte, mas não, de todo, de leitura rápida para quem, 
leigo, quiser conhecer facilmente o Santuário. Apesar de, na primeira parte, as fontes não serem as 
suficientes para especificar datas e locais (“…o local do achamento parece que ficava dentro da 
área… fizeram aí erguer…”, p. 9‑10), é importante notar que, à semelhança das restantes outras 
duas obras a que nos referimos na recensão, esta apresenta orientações bibliográficas.
***
A seguinte obra, do Pe. Luciano Augusto dos Santos Moreira sobre o Santuário de que 
é reitor, o Santuário de Santa Eufémia, é prefaciada pelo Presidente da Câmara Municipal de 
Penedono, Carlos Esteves, e este dá‑nos logo uma visão abrangente, e coerente, do livro: a obra 
é estruturada numa primeira parte em que o autor localiza, historia e descreve o Santuário, para 
logo depois fazer referência ao culto propriamente dito e às consequentes peregrinações. Segue‑se 
uma segunda parte onde é descrito o estudo feito sobre a vida e especificamente o culto à Virgem 
Mártir, no mundo e em Portugal. O livro é apresentado como de leitura “agradável” e o seu 
conteúdo “escrito de uma forma simples, acessível a todos e pleno de rigor”. De facto, analisando 
criticamente esta obra, não pode deixar‑se de concordar com estas afirmações, até porque, e esta é 
uma das grandes “mais‑valias” do seu autor, o Pe. Luciano conseguiu, por escassas fontes, fazer um 
excelente trabalho, cujo objetivo foi, primordialmente, atender ao pedido dos inúmeros peregrinos 
que por Santa Eufémia passam todos os anos, de levar consigo a história escrita deste lugar; e em 
segundo lugar, promover o Santuário, dando‑o a conhecer cada vez mais. É assim que o próprio 
autor apresenta o livro: “Não se trata de um livro de lendas, fábulas ou estórias, mas sim de uma 
súmula que as poucas fontes de que dispomos nos permitem fazer.” (p.13) Aqui o autor refere‑se 
a uma investigação séria e documentada, até à data não realizada.
A dois quilómetros da vila medieval de Penedono, o Santuário oferece uma vista privi‑
legiada sobre a vila, abarcando com a vista o castelo e as freguesias da Granja e Póvoa de Penela, 
em que as cores dos carvalhos e castanheiros predominam, marcando a paisagem circundante. 
Apesar das visitas de peregrinos durante todo o ano, é nos dias 15 e 16 de setembro que se dá o 
maior afluxo. Nesses dias, a romaria da Virgem Mártir atrai crentes vindos dos quatro cantos da 
diocese de Lamego e das dioceses vizinhas, Guarda, Viseu e Vila Real. Segundo fontes, o autor 
afirma que em meados do século XVIII o culto de Santa Eufémia em Penedono era das maiores 
devoções que existia em toda a vizinhança. Apesar de os tempos mudarem, o certo é que o culto 
à Virgem mártir neste local sagrado continua bem vivo. Que o digam os feirantes e peregrinos, 
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que todos os anos, enchem de vida o Santuário. O dia 15 de setembro começa com a chegada 
dos feirantes, que se instalam no largo da feira com as suas barracas. Após a eucaristia campal do 
início da noite, a banda filarmónica toca para milhares de peregrinos que já fizeram a sua romaria 
e pagaram as suas promessas. A animação da noite conta ainda com fogo‑de‑artifício, e no recinto 
da feira vai‑se comendo e bebendo – aqui a carne de porco é tradição – ao som da música das 
concertinas. No dia 16 celebra‑se novamente a eucaristia campal, ao início da manhã e ao início 
da tarde, esta presidida pelo bispo da diocese de Lamego, seguindo‑se então a procissão com o 
andor da milagrosa Santa Eufémia e outras imagens, à volta do Santuário. 
Para além da tradicional romaria de setembro, já é costume, nos últimos anos, fazer‑se também 
uma em agosto, para os emigrantes, que costumam encher o Santuário nesse mês. Durante todo 
o ano, aliás, este espaço tem atividades, desde a Quaresma, celebração de casamentos e batizados, 
retiros ou encontros; e individualmente ou em grupo, aflui‑se a este espaço sagrado e de culto ou 
para pagamento de promessas ou agradecimento das graças recebidas, ou para descanso e lanche 
nos parques, onde a sombra das árvores abriga o peregrino, quer para levar a límpida água que 
corre nas fontes do Santuário.
Os peregrinos de Santa Eufémia, acorrem à Virgem mártir sobretudo por questões físicas, 
doenças, em prol de si mesmos ou feitos em favor de outros. Diz‑nos o autor que: “Até meados do 
século XX havia ainda a tradição de vir à romaria de Santa Eufémia trazendo vestido a roupa que 
estava destinada para o funeral como forma de pagar as promessas. Eram as chamadas mortalhas, 
mas as pessoas que tendo recorrido a Santa Eufémia tinham encontrado a perfeita saúde, vinham 
entregar essas mesmas mortalhas na capela. Quando estas promessas eram feitas por intenções 
de crianças, estas vinham por norma vestidas de anjinhos.” (p.53)
Conhecida como a protetora das doenças da pele, Santa Eufémia é invocada sobretudo 
para curar os “cravos”. No entanto, a ela se roga nas mais diversas aflições, quer humanas, quer 
dos animais (apesar de o decréscimo da criação de animais ou cultivo de cereais ter alterado um 
pouco as características desse culto).
A informação que o autor passa é facilmente percetível, de bom acesso ao leitor e muito 
apelativa à compreensão dos factos. Um pormenor interessante nesta obra, e que a valoriza 
numa perspetiva de olhar em frente e já não só para o passado, é um pequeno capítulo dedicado 
aos “desafios e perspetivas de futuro para o Santuário da Virgem Mártir Santa Eufémia”. Aqui, o 
Pe. Luciano pondera as questões que ao longo destes quatrocentos anos acompanham o Santuário, 
apontando respostas possíveis para uma reflexão – e até preocupação – sobre o local sagrado. 
Questões como o acolhimento dos peregrinos, o restauro do património, a manutenção da capela, 
as sombras do parque de merendas, através da plantação de novas árvores, a elaboração de mais 
atividades a nível pastoral, enfim, questões que acabam por ser visíveis e cruciais no dia‑a‑dia do 
Santuário. O autor foca que, apesar da generosidade dos fiéis, existem preocupações materiais 
face à imensidão do projeto do Santuário, notando, em rodapé, que só em eletricidade, à data, o 
Santuário tem uma despesa de cinco mil euros por ano. Todas estas questões atuais, valorizam a 
obra, sendo curiosa a reflexão com que o autor termina este pequeno e tão importante capítulo: 
“O que poderá fazer o santuário da virgem mártir Santa Eufémia pelo concelho de Penedono? 
O que poderá fazer o concelho de Penedono pelo santuário da virgem mártir Santa Eufémia?” 
(p.68). De resto, a obra estende‑se com interessantes estudos sobre a vida e o culto da Santa, 
quer em Portugal, quer no mundo, desde as suas origens até hoje; com gráficos, quadros e mapas 
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com legendas, criteriosamente elaborados e que nos apontam dados relevantes, como o caso das 
paróquias do país que têm como orago Santa Eufémia (treze), a distribuição das capelas com culto 
à santa por dioceses, bem como o tipo de santuários existentes de devoção a Nossa Senhora no 
quadro dos santuários portugueses (marianos são 116; cristológicos, 25; santos, 8; santas, 9; beata, 
1; outros 1, acusando no total 160 santuários); a informação de que dos santuários dedicados 
a santas, a Santa Eufémia encabeça a lista, com 3 santuários, sendo que de santos, S. Bento e 
S. Torcato são os que apresentam 2 santuários em sua honra, curiosamente mais que Santo 
António, que apresenta apenas 1.
É um livro tão completo quanto atraente e de fácil leitura, para o mais leigo dos fiéis, dotado 
de imagens apelativas, documentos que implicaram estudo e investigação e que se revelam muito 
interessantes – e ao mesmo tempo, fáceis – de se ler e analisar. Note‑se o caso de uma tabela de 
cobrança efetuada na feira, em setembro de 1927. 
A obra termina, após uma cuidadosa listagem bibliográfica, com uma imagem de Santa 
Eufémia, precedida por uma oração. Cremos que é uma obra extremamente bem conseguida e 
vivamente recomendada quer ao vulgar leitor, quer àquele que procure saber mais aprofundadamente, 
até como investigador, sobre este espaço sagrado de Santa Eufémia de Penedono.
***
Por fim, esta “trilogia”, termina com o Bom Jesus do Monte, uma obra que talvez engane 
pelo título, pois trata, mais do que do historial ou questão estilística do santuário, de tudo o que 
diz respeito à Confraria do Bom Jesus, de uma forma muito bonita e poética, não deixando de 
fazer justiça à profunda investigação e estudo que houve e que está latente, contudo, nas páginas 
ilustrativas e bastante explícitas, cheias de clareza narrativa. 
O seu autor, José Carlos Peixoto é Mestre em Educação, com especialização em Filosofia 
da Educação pela Universidade do Minho. Simultaneamente Professor, mesário da Comissão 
Administrativa da Confraria do Bom Jesus do Monte e vogal da mesma, participou em vários 
congressos, conferências, sendo autor de várias obras como: Pensamento Social e Pedagógico de 
D. Frei Caetano Brandão. Numa espécie de introdução a que dá o nome de “Colina sagrada”, José 
Peixoto logo clarifica o objeto do seu estudo: “a estância do Bom Jesus do monte pela mão da 
confraria que, no compasso do tempo, a fez crescer e desenvolver.” (p.5). Esta investigação resultou 
dum aprofundamento do manancial histórico, social, patrimonial e económico da Confraria, de 
modo a que a obra ficasse pronta para comemorar o quarto centenário da mesma. Assim, este 
estudo foca a obra da Confraria ao longo dos seus quatro séculos de existência. Apesar das raízes 
do Bom Jesus do Monte remontarem ao século XIV, é precisamente com a Confraria, que nasce 
no primeiro quartel do século XVII, que começa a afirmar‑se, atingindo a definição de via crucis 
no mandato do Arcebispo de Braga D. Rodrigo da Cunha Teles, no século XVIII e culminando 
num processo construtivo lento, que dependeu, no passar dos tempos, de protetores, benfeitores e 
generosidade dos peregrinos. Se tal como as pessoas, os monumentos também têm a sua história, 
este livro descreve as iniciativas e obras realizadas pela Confraria ao longo de toda a sua existência.
Esteticamente muito apelativo e bem conseguido, o livro divide‑se em seis capítulos: 
Memórias; Confraria, 400 anos de história; Património; A questão hoteleira; O ascensor; Obreiros. 
Os capítulos contêm a informação de uma forma bastante clara e são entrecortados com documentos 
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e poéticas fotografias. A profunda investigação e cuidado deste trabalho notam‑se nestes pormenores, 
acentuando‑se em exemplos como a listagem (longa) dos mesários, benfeitores ou artistas.
Num santuário via crucis que pretende remeter o peregrino para uma ascese, a subida ao 
de cima, qual Monte Calvário de Cristo rumo ao Alto, o papel da Confraria foi determinante e 
esta obra homenageia todo esse trabalho que ao longo dos tempos permitiu que este fosse um 
local que os fiéis escolheram para buscar Deus através “do tesouro do silêncio”, como diz o autor. 
Este, caracteriza o Bom Jesus como “um nobre espaço de retiro onde não se olha a credos, mas 
podemos olhar para dentro de nós próprios e melhorarmos, desbloquearmos tensões, sendo 
muito difícil deixar de olhar para fora e ao redor, pois a vista é de cortar a respiração, sobretudo 
naqueles dias em que a luz dourada pelo sol permite atingir o ondulado das colinas no horizonte, 
ou então àquela hora em que a luz cai e a tarde dita o fim e a luz das velas que cintilam e tremem 
junto das capelas como se marcassem o ritmo do coração humano.” (p.7).
Por fim, no epílogo, o autor traduz a modernidade da sua obra, focando preocupações atuais 
da Confraria, com vista a melhorar todo o funcionamento do Santuário que anualmente recebe 
milhares de peregrinos. Mas José Peixoto é otimista nas suas reflexões: “No momento presente, 
novos horizontes se rasgam à atuação da Confraria, através do desenvolvimento e valorização de 
uma componente cultural…”. E adianta: “Se o passado foi risonho, o futuro será brilhante.” (p. 281).
***
O poeta Miguel Torga usa o termo “peregrinação” para definir a vida. De facto, este trio 
de santuários reflete toda uma vida fervilhante em seu redor, que não cessa na busca contínua do 
peregrino ao encontro com Deus. Numa altura em que a peregrinação à Terra Santa começou a 
ser mais difícil, surgem os santuários como forma de manter o contacto entre Deus e os homens e 
que não se resumem ao local sagrado da oração, o templo. O santuário implica uma série de rituais, 
da promessa ao divertimento da feira, da dor ao alívio, do sagrado ao profano… Integrados na 
vida regional, estes santuários permitiram uma alternativa a Roma ou a Jerusalém e são marcados 
por uma estreita relação mística do ser humano com Deus. Promovem a religiosidade nacional, 
fortalecem a crença dos fiéis, estimulam a atração do turismo e desenvolvem a sua região. A área 
que os envolve, qual reflexo de Deus na Sua obra, embelezam‑nos e permitem o estreitar dessa 
ligação mística.
Estas três obras tratam de três santuários nacionais apelando ao seu conhecimento. Há 
que visitá‑los e divulgá‑los. Eis, no fundo, o seu objetivo. De relevar que as três obras acabam por 
focar preocupações de futuro, perspetiva lúcida de quem não olha só o passado, mas pretende 
encarar o futuro como vivência e testemunho a não perder.
